




 
Editora chefe  

Profª Drª Antonella Carvalho de Oliveira 

Editora executiva 

Natalia Oliveira 

Assistente editorial 

Flávia Roberta Barão 

Bibliotecária 

Janaina Ramos 

Projeto gráfico  

Bruno Oliveira 

Camila Alves de Cremo 

Daphynny Pamplona 

Luiza Alves Batista 

Natália Sandrini de Azevedo 

Imagens da capa 

iStock 

Edição de arte  

Luiza Alves Batista 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

 

  

2022 by Atena Editora 

Copyright © Atena Editora 

Copyright do texto © 2022 Os autores 

Copyright da edição © 2022 Atena Editora 

Direitos para esta edição cedidos à Atena 

Editora pelos autores. 

Open access publication by Atena Editora 

 

 

Todo o conteúdo deste livro está licenciado sob uma Licença de Atribuição 

Creative Commons. Atribuição-Não-Comercial-NãoDerivativos 4.0 

Internacional (CC BY-NC-ND 4.0). 
 

 

 

O conteúdo dos artigos e seus dados em sua forma, correção e confiabilidade são de responsabilidade 

exclusiva dos autores, inclusive não representam necessariamente a posição oficial da Atena Editora. 

Permitido o download da obra e o compartilhamento desde que sejam atribuídos créditos aos autores, 

mas sem a possibilidade de alterá-la de nenhuma forma ou utilizá-la para fins comerciais.  

 

Todos os manuscritos foram previamente submetidos à avaliação cega pelos pares, membros do 

Conselho Editorial desta Editora, tendo sido aprovados para a publicação com base em critérios de 

neutralidade e imparcialidade acadêmica. 

 

A Atena Editora é comprometida em garantir a integridade editorial em todas as etapas do processo 

de publicação, evitando plágio, dados ou resultados fraudulentos e impedindo que interesses 

financeiros comprometam os padrões éticos da publicação. Situações suspeitas de má conduta 

científica serão investigadas sob o mais alto padrão de rigor acadêmico e ético. 

 

Conselho Editorial 

Ciências Biológicas e da Saúde 

Profª Drª Aline Silva da Fonte Santa Rosa de Oliveira – Hospital Federal de Bonsucesso 

Profª Drª Ana Beatriz Duarte Vieira – Universidade de Brasília 

Profª Drª Ana Paula Peron – Universidade Tecnológica Federal do Paraná 

Prof. Dr. André Ribeiro da Silva – Universidade de Brasília 

Profª Drª Anelise Levay Murari – Universidade Federal de Pelotas 

Prof. Dr. Benedito Rodrigues da Silva Neto – Universidade Federal de Goiás 

https://www.edocbrasil.com.br/
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4513496Y0&tokenCaptchar=03AGdBq2458SPEQEODzlpQokb908t-TrS0q2mqXiZD6E_s0Whm3-17m2vEy8T6m32llHGBw7IUUXUsDXsYl2ifZ6ylcJRVOwOu41x4ehDsFw5_UQnamyfWyea7fLGzOKX3erqFJvpeKNM5UCMiHww_gNsPDkpu45SBAl3Nq6SyjzbG9FK0SW5tkk0wxo1jwdXUwwqU_DekSrQRdbJEQr0_jmFvIxARjUZ6fb9LY216FLc2QY4i3famcP4_1ctxdQ9cS_w4WEzZWjNkOG0MmGd_Jgkv1mdc8xbWO9eSYAhq1o7MmLZN7Dy5LyJHpiOE0vwQKextWR30f6uvJLxQN6skwsQqnbHZqC82FAYK_4-VHMFabZ96ihZ_uNcsQ5koyhFJTSX9fuEZESvQkrnt3gn3XRWpa3ZyAErKG4F4IyARHmQxM3d6Y6JCW5RIg-Z1Tul4zl7gV9b55T2pKoT3r6Kn2SA27jtUyzT-zw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=EC728E48AFE16A98FFC773D5A8602CDB.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=EC728E48AFE16A98FFC773D5A8602CDB.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do;jsessionid=3C9AE197E57189A69901A5CA9DA477A9.buscatextual_0
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4267496U9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4773603E6
http://lattes.cnpq.br/5082780010357040


 
Prof. Dr. Cirênio de Almeida Barbosa – Universidade Federal de Ouro Preto 

Profª Drª Daniela Reis Joaquim de Freitas – Universidade Federal do Piauí 

Profª Drª Débora Luana Ribeiro Pessoa – Universidade Federal do Maranhão 

Prof. Dr. Douglas Siqueira de Almeida Chaves – Universidade Federal Rural do Rio de Janeiro 

Prof. Dr. Edson da Silva – Universidade Federal dos Vales do Jequitinhonha e Mucuri 

Profª Drª Elizabeth Cordeiro Fernandes – Faculdade Integrada Medicina 

Profª Drª Eleuza Rodrigues Machado – Faculdade Anhanguera de Brasília 

Profª Drª Elane Schwinden Prudêncio – Universidade Federal de Santa Catarina 

Profª Drª Eysler Gonçalves Maia Brasil – Universidade da Integração Internacional da Lusofonia Afro-Brasileira 

Prof. Dr. Ferlando Lima Santos – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

Profª Drª Fernanda Miguel de Andrade – Universidade Federal de Pernambuco 

Prof. Dr. Fernando Mendes – Instituto Politécnico de Coimbra – Escola Superior de Saúde de Coimbra 

Profª Drª Gabriela Vieira do Amaral – Universidade de Vassouras 

Prof. Dr. Gianfábio Pimentel Franco – Universidade Federal de Santa Maria 

Prof. Dr. Helio Franklin Rodrigues de Almeida – Universidade Federal de Rondônia 

Profª Drª Iara Lúcia Tescarollo – Universidade São Francisco 

Prof. Dr. Igor Luiz Vieira de Lima Santos – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Jefferson Thiago Souza – Universidade Estadual do Ceará 

Prof. Dr. Jesus Rodrigues Lemos – Universidade Federal do Piauí 

Prof. Dr. Jônatas de França Barros – Universidade Federal do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. José Aderval Aragão – Universidade Federal de Sergipe 

Prof. Dr. José Max Barbosa de Oliveira Junior – Universidade Federal do Oeste do Pará 

Profª Drª Juliana Santana de Curcio – Universidade Federal de Goiás 

Profª Drª Lívia do Carmo Silva – Universidade Federal de Goiás  

Prof. Dr. Luís Paulo Souza e Souza – Universidade Federal do Amazonas 

Profª Drª Magnólia de Araújo Campos – Universidade Federal de Campina Grande 

Prof. Dr. Marcus Fernando da Silva Praxedes – Universidade Federal do Recôncavo da Bahia 

Profª Drª Maria Tatiane Gonçalves Sá – Universidade do Estado do Pará 

Prof. Dr. Maurilio Antonio Varavallo – Universidade Federal do Tocantins 

Profª Drª Mylena Andréa Oliveira Torres – Universidade Ceuma 

Profª Drª Natiéli Piovesan – Instituto Federacl do Rio Grande do Norte 

Prof. Dr. Paulo Inada – Universidade Estadual de Maringá 

Prof. Dr. Rafael Henrique Silva – Hospital Universitário da Universidade Federal da Grande Dourados 

Profª Drª Regiane Luz Carvalho – Centro Universitário das Faculdades Associadas de Ensino 

Profª Drª Renata Mendes de Freitas – Universidade Federal de Juiz de  Fora 

Profª Drª Sheyla Mara Silva de Oliveira – Universidade do Estado do Pará 

Profª Drª Suely Lopes de Azevedo – Universidade Federal Fluminense 

Profª Drª Vanessa da Fontoura Custódio Monteiro – Universidade do Vale do Sapucaí 

Profª Drª Vanessa Lima Gonçalves – Universidade Estadual de Ponta Grossa 

Profª Drª Vanessa Bordin Viera – Universidade Federal de Campina Grande 

Profª Drª Welma Emidio da Silva – Universidade Federal Rural de Pernambuco 

  

http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4767996D6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4574690P9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4751642T1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4125932D9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4785541H8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4707037E3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?metodo=apresentar&id=K4721661A9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730006H5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4799345D2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4431074H7
https://orcid.org/0000-0002-5205-8939
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4421455Y9
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4777457H7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4732623J3&tokenCaptchar=03AGdBq24iB-Pof08yPIxT6yxqim-Gnz-Y1IERLxwCNF6X8B9QzolzMoUtSDkPD6WZqA3yZ9AocEA-Ms1KKdTiOsRHg3DhIQwGo4ezaV3L0m_jo_oNAt2bpDjn-YYZVFAVh_wflb5D7E2YzRSy1Owzi0PkDAULG_dxn3s8nGd7OI4JiQUTInBUYirVwP-tlf_CP0AcGDIRSR6_ywnG_r5InTp1TG4mF2qZpMSWM8YklIs672ldbN7qYBYirnIjtrefebeiYbxomms41FywGx-yEcO10Ztb8x6DRdgHU_a6cXS8Z5k5ISxMK1MurH5TXXMv9GTYdgr_kZ6P2pZflXWlKOY_cNoCwIwSPAUTQ1VJR-fpO869k8oAgy1VpCxPKUoVcP6Vb9d4XrDijweLhiAXfO1_iH0V6LyUyw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4730979Y6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4770360J4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4177965H7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4762258U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4769144H2&tokenCaptchar=03AGdBq24Yxzjqjp7LskrufFVo0QrNAEv_wS-y9Yis7IH_xN8FImtn8T7wzW4CuISziPu87d95GO0da-CoAH7yG2-Z2mAJEQjgvyA7RGZsPKjEBx32rZJKmJkeRFMazOtWfpab87pjaC_XpeRceOifpsHXhAnXcuOqREUS4W1iUHMb0B_kvJKY7FRdnJRer3EHn5Ez_79p0cFso7UE5Ym0ET4ptZXWlpQ4RcrS0hQDiJS-IDoKSOxiaCZF9pFNEWki2O6bRejqfEqUlEGc3UTwcq_vkXTUgvNSnjeSCGbS09fo5UGVZP1Q1YNrzuIHhujGsB_BvTjjlC7fLNxfU2r2qpuzV9xULL7P5sLJPBFGqY_mZQuN-2tBIEujGguY81LwJm0GB4sgtmYJDc-JU-tiU1QrsExBI9_OKg
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://lattes.cnpq.br/1353014365045558
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4469747P8
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4227371A7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4417033E2
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4723835T5
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4208877H4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4467061D7&tokenCaptchar=03AGdBq267s04IEVTMOWiqwurh_lBmUoi-vS7BW6P--0eLLmrOX3otZcGuK9_kzkerITV0xTmMad5fjY73BQjeAr5HU9a3VsN-BCAhIdFq3Bt2GghD1Sac4QbYFTuCxGCEajtFe9GBasPKJhvDIpQspDMnFXYyXhHAERpCeeFfUl-iWYu92wzV213OW5WT39pXNY-Eox-fBJemXlD4lUsNjSNqJhZOaj3MQ-6ZihaP2Bg1nKJ0H9sKrRw-M0ZFfilSGsFeVwe3HiyIPVrLdZmeB7rN1ldWt1HHwAcgJKtUFD_QaprpSqT135HrPW6GG3n5UBd7lKNvk0MnETJZHSV49UlnpJDy3cXwa7ZZu2KGU4X3fIN6o1YHVJzMsQXodx0lT8nC0uhPIUElyD694XgZv0L-mmWMl1PrDw
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4208106A6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4465502U4
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4728374J9&tokenCaptchar=03AOLTBLSd782i965vCUhSY1Tf89Z5X-2c8WmQvb5mB04zomll-Y2szBLd81HYsfkufWR-gBq5feMUL2LWVFOYezaaB_N8HJrg444SriTsScGQwNgFRlNqEFWVKgyr2LcdZC3TwBSOhFrHcx-fB9E_MLK9TEcuTIrweDsrLptGONUQHuGFs0w5Tq8zQpUJ1oBPW9PWJ8VOWknBRF_vyVj1043dMF4u7HT9lUeOC53CV1mxxrgJEBlXqXYuUVzFKRNUjZtRAg0W3aGDTT2BjW1kOtBkozSKnk_ZrFpMuxqzujBD_5zoN8hKsmKWbn3uvYuw3FAHhvtXhc6GbwtFn3NTSeOo1d4iFG-ODet7uvVFJJSRSVuPPDEtHMRVcm082SntHNs8rB_cBPJmK54nRqSxougSpTfA7kq3Zjn_SoOeKo22R-2b_C9U4nAfxhKkzip5nV4cA1A13DrZ2vOSMGmMiBVqvhhr5ywn6Quy_pPEuWwca5XKP15frqfeIQiObr5VsyngYyyE7JyIDfhQ1UDigdsGHLGH2ZEl_Y1Mf83-z6bui470oWfCD8hBgg9UBOgnyvJ91B6S1qDi
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4750685J6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4773701H6
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4496674E1
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4765517P4&tokenCaptchar=03AGdBq25L0ZeMenyvmbGxNKYMxIjTZE_z2C_MkOvUgthueD01gklc0ZTmcWYcnYkybfPMYonWrO6eO724-9ItpTYdLDvhGTCcartqOGt8BGblsu2kRVj0OY8DQZLY6SoGSTCfW9q6VtakFtQdluBPvPtQ2AxvjIwU-4lb5tiksAVt6oPhWe5S6V8XzRbPzussTkPtBJxx0-7feaS45R6KjgjmrVx-3CehyCnPDSMrlAaVtSKj9y3LNtUAHB05sbCL8JhdZLKsaXzJ4wOYHcT6L0kX2WipKTwj9uC0ILrBsOLBKqmKNw9YscHOTJUkXWTNGWZiPXCBdG5qgwPVjYeCX3DN1Nkz6ZfIyMOFs45XAi7fzyWo2GydjhoBktYm_9oIKPeSP2eTA07gAtlODiAOhtyRYDb_9X7gs-EZ-ybLGFTzQME-HmjOtfOAGWQinEMQ_cBP5fT9Cfj9dCED77E_dXydXoIDyEoDWg
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4708470J3
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4273971U7
http://buscatextual.cnpq.br/buscatextual/visualizacv.do?id=K4241566A7


 
Medicina e a aplicação dos avanços da pesquisa básica e clínica 2 

 

 

 

 

 

 

 

 
Diagramação:  

Correção:  

Indexação: 

Revisão: 

Organizador: 

 

Camila Alves de Cremo 

Mariane Aparecida Freitas 

Amanda Kelly da Costa Veiga 

Os autores 

Jhonas Geraldo Peixoto Flauzino  

 

 

 

Dados Internacionais de Catalogação na Publicação (CIP) 

M489 Medicina e a aplicação dos avanços da pesquisa básica e 

clínica 2 / Organizador Jhonas Geraldo Peixoto 

Flauzino. – Ponta Grossa - PR: Atena, 2022. 
  

 Formato: PDF 

Requisitos de sistema: Adobe Acrobat Reader 

Modo de acesso: World Wide Web 

Inclui bibliografia 

ISBN 978-65-258-0368-5 

         DOI: https://doi.org/10.22533/at.ed.685222906 

  

1. Medicina. 2. Saúde. I. Flauzino, Jhonas Geraldo 

Peixoto (Organizador). II. Título.  
CDD 610 

Elaborado por Bibliotecária Janaina Ramos – CRB-8/9166 

 

 

 

 

Atena Editora 

Ponta Grossa – Paraná – Brasil 

Telefone: +55 (42) 3323-5493 

www.atenaeditora.com.br 

contato@atenaeditora.com.br 

 

  

http://www.atenaeditora.com.br/


 
DECLARAÇÃO DOS AUTORES 

 

Os autores desta obra: 1. Atestam não possuir qualquer interesse comercial que constitua um conflito 

de interesses em relação ao artigo científico publicado; 2. Declaram que participaram ativamente da 

construção dos respectivos manuscritos, preferencialmente na: a) Concepção do estudo, e/ou 

aquisição de dados, e/ou análise e interpretação de dados; b) Elaboração do artigo ou revisão com 

vistas a tornar o material intelectualmente relevante; c) Aprovação final do manuscrito para 

submissão.; 3. Certificam que os artigos científicos publicados estão completamente isentos de dados 

e/ou resultados fraudulentos; 4. Confirmam a citação e a referência correta de todos os dados e de 

interpretações de dados de outras pesquisas; 5. Reconhecem terem informado todas as fontes de 

financiamento recebidas para a consecução da pesquisa; 6. Autorizam a edição da obra, que incluem 

os registros de ficha catalográfica, ISBN, DOI e demais indexadores, projeto visual e criação de capa, 

diagramação de miolo, assim como lançamento e divulgação da mesma conforme critérios da Atena 

Editora. 

 

 

 

 

 

 

  



 
DECLARAÇÃO DA EDITORA 

 

A Atena Editora declara, para os devidos fins de direito, que: 1. A presente publicação constitui apenas 

transferência temporária dos direitos autorais, direito sobre a publicação, inclusive não constitui 

responsabilidade solidária na criação dos manuscritos publicados, nos termos previstos na Lei sobre 

direitos autorais (Lei 9610/98), no art. 184 do Código Penal e no art. 927 do Código Civil; 2. Autoriza 

e incentiva os autores a assinarem contratos com repositórios institucionais, com fins exclusivos de 

divulgação da obra, desde que com o devido reconhecimento de autoria e edição e sem qualquer 

finalidade comercial; 3. Todos os e-book são open access, desta forma não os comercializa em seu 

site, sites parceiros, plataformas de e-commerce, ou qualquer outro meio virtual ou físico, portanto, 

está isenta de repasses de direitos autorais aos autores; 4. Todos os membros do conselho editorial 

são doutores e vinculados a instituições de ensino superior públicas, conforme recomendação da 

CAPES para obtenção do Qualis livro; 5. Não cede, comercializa ou autoriza a utilização dos nomes e 

e-mails dos autores, bem como nenhum outro dado dos mesmos, para qualquer finalidade que não o 

escopo da divulgação desta obra. 

 



APRESENTAÇÃO

O método científico é um conjunto de regras para a obtenção do conhecimento 
durante a investigação científica. É pelas etapas seguidas que se cria um padrão no 
desenvolvimento da pesquisa e o pesquisador formula uma teoria para o fenômeno 
observado.

A teoria científica é considerada fiável quando a correta aplicação do método 
científico faz com que ela seja repetida indefinidamente, conferindo confiabilidade aos 
resultados.

Nesse sentido, a obra “Medicina e a aplicação dos avanços da pesquisa básica e 
clínica” apresenta o panorama atual relacionado a saúde e a pesquisa, com foco nos fatores 
de progresso e de desenvolvimento. Apresentando análises extremamente relevantes 
sobre questões atuais, por meio de seus capítulos.

Estes capítulos abordam aspectos importantes, tais como: a caracterização da 
Medicina Baseada em Evidências (MBE) e a utilidade desta no exercício clínico. A MBE é 
definida como a utilização responsável, explícita e fundamentada dos melhores indicadores 
científicos para auxiliar nas tomadas de decisões sobre os pacientes. A prática médica 
é entendida como vivência de relacionamento interpessoal, em que os princípios e o 
conhecimento do médico, juntamente com as escolhas e os desejos dos pacientes, têm 
atribuição preponderante, a qual deve ser somada à avaliação sistemática dos indicadores 
científicos como elemento crucial, também é apresentado resultado de estudos clínicos. 

Esta obra é uma coletânea, composta por trabalhos de grande relevância, 
apresentando estudos sobre experimentos e vivências de seus autores, o que pode 
vir a proporcionar aos leitores uma oportunidade significativa de análises e discussões 
científicas. Assim, desejamos a cada autor, nossos mais sinceros agradecimentos pela 
enorme contribuição. E aos leitores, desejamos uma leitura proveitosa e repleta de boas 
reflexões.

Que o entusiasmo acompanhe a leitura de vocês!

Jhonas Geraldo Peixoto Flauzino
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RESUMO: Estima-se haver cerca de 46,8 milhões 
de pessoas com demência no mundo, podendo 
chegar a 74,7 milhões em 2030 e a 131,5 milhões 
em 2050. Estudos recentes apontam a Realidade 
Virtual (RV) como uma ferramenta potente para 
trabalhar com idosos com demência por meio de 
atividades terapêuticas, técnicas de avaliação e 
de reabilitação cognitiva. Esse estudo objetivou 
revisar a literatura científica que aborda a 
aplicação da RV como uma ferramenta efetiva 
para o tratamento e reabilitação de pacientes 
com demência. Trata-se de uma revisão de 

literatura que se baseou em artigos originais e 
relatos de caso em língua inglesa e espanhola 
encontrados nas bases de dados PubMed, 
LILACS, Google Scholar, EBSCO e Scielo. Os 
estudos foram publicados no período de 2014 a 
2019 e utilizou-se os descritores na base DeCS: 
dementia e virtual reality. Foi realizada uma 
análise sistemática destes estudos apontando a 
metodologia utilizada e os principais resultados 
encontrados. Observou-se que nos estudos 
avaliados houve melhoria na função executiva, 
memória visuoespacial, fluência verbal, 
aprimoramento da direção e atenção, tomada 
de decisão, humor, tendência a depressão, 
velocidade de processamento e atenção 
auditiva, além dos relatos dos pacientes de se 
sentirem mais alertas, seguros e confortáveis 
quando realizaram exercício físico virtual. A 
realidade virtual possui grande funcionalidade, 
apresentando-se como uma ferramenta 
potencial para uma terapia menos invasiva e 
mais agradável no tratamento e reabilitação de 
pacientes com demência. No entanto, os estudos 
são exíguos, e sua aplicabilidade ainda é limitada, 
principalmente em países em desenvolvimento, 
como o Brasil. 
PALAVRAS-CHAVE: Dementia. Virtual Reality.

VIRTUAL REALITY IN THE TREATMENT 
AND REHABILITATION OF DEMENTIA: AN 

INTEGRATIVE REVIEW
ABSTRACT: It is estimated that there are about 
46.8 million people with dementia in the world, 
reaching 74.7 million in 2030 and 131.5 million 
in 2050. Recent studies point to Virtual Reality 
(VR) as a powerful tool to work with. with elderly 
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people with dementia through therapeutic activities, assessment techniques and cognitive 
rehabilitation. This study aimed to review the scientific literature that addresses the application 
of VR as an effective tool for the treatment and rehabilitation of patients with dementia. This 
is a literature review based on original articles and case reports in English and Spanish 
found in PubMed, LILACS, Google Scholar, EBSCO and Scielo databases. The studies were 
published from 2014 to 2019 and the DeCS descriptors were used: dementia and virtual 
reality. A systematic analysis of these studies was carried out, pointing out the methodology 
used and the main results found. It was observed that in the evaluated studies there was 
an improvement in executive function, visuospatial memory, verbal fluency, improvement in 
direction and attention, decision making, mood, tendency to depression, processing speed and 
auditory attention, in addition to patients’ reports of feeling more alert, safe and comfortable 
when they performed virtual physical exercise. Virtual reality has great functionality, presenting 
itself as a potential tool for a less invasive and more pleasant therapy in the treatment and 
rehabilitation of patients with dementia. However, studies are limited, and their applicability is 
still limited, especially in developing countries, such as Brazil.
KEYWORDS: Dementia. Virtual Reality.

 

1 | 	INTRODUÇÃO 
De acordo com o Relatório de 2018 da Associação Internacional de Alzheimer, 

uma pessoa a cada três segundos é diagnosticada com demência. Atualmente, estima-
se haver cerca de 46,8 milhões de pessoas com demência no mundo, podendo chegar a 
74,7 milhões em 2030 e a 131,5 milhões em 2050 (ADI, 2018). Trata-se de uma doença 
neurodegenerativa, definida como degradação adquirida das capacidades cognitivas com 
perda funcional, tendo demência vascular, demência de Lewy, demência frontotemporal e 
Doença de Alzheimer (DA) como suas patologias subjacentes mais comuns, e a DA a mais 
prevalente (HAUSER; JOSEPHSON, 2015). 

O acometimento neuropsicológico da demência pode alterar a qualidade de vida 
(KIM, 2015), gerar incapacidades funcionais e dificuldades na realização das atividades 
de vida diária (TOMOMITSU; PERRACINI; NERI, 2014). Sintomas comportamentais e 
psicológicos como distúrbios da percepção, de pensamento, de humor e de comportamento 
são bastante comuns, manifestando depressão, agitação, alucinações e delírios, gerando 
sofrimento aos idosos, morbidades para os cuidadores e familiares e aumento dos custos 
financeiros da assistência à saúde (NICHOLS et al., 2016). 

As pesquisas de reabilitação da memória têm se baseado em teorias recentes 
de neuroplasticidade como resultado da interação e estimulação com ambientes 
diferenciados (COTELLI et al., 2012). Consequentemente, as intervenções não-invasivas 
e não-farmacológicas de reabilitação cognitiva ganharam destaque (GARCÍA et al., 2014), 
evidenciadas pela criação de vários protocolos e softwares explorando a realidade virtual 
(RV), método não-invasivo e não-farmacológico (DONINGER et al., 2018). 

O uso da tecnologia da RV como tratamento de distúrbios psicológicos foi realizado 
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pela primeira vez em 1994 na Universidade Clark (Atlanta)  (NORTH; NORTH, 1994). Desde 
então, sua ferramenta de criação de ambientes e situações tem sido sendo disseminada, 
capacitando explorar emoções, cognição e aptidão física, ampliando o leque de tratamento 
e reabilitação de diversas condições neuropsicológicas e neurodegenerativas (COTELLI et 
al., 2012). 

No que se refere à aplicação de RV em pacientes com demência, a construção 
de uma metodologia para trabalhar com idosos em ambientes virtuais pode permitir o 
desenvolvimento de atividades terapêuticas, técnicas de avaliação e de reabilitação 
cognitiva (MANERA et al., 2016), relacionando-se, inclusive, a tratamento e manutenção 
da qualidade de vida. 

Sendo assim, prima-se encontrar estudos que abordam a tecnologia da RV como 
oferecedora de novas oportunidades para o desenvolvimento de ferramentas inovadoras 
na avaliação e reabilitação de idosos com demência, estimulando a neuroplasticidade e a 
reconstrução de sinapses nervosas. Espera-se, então, que sejam abordados treinamentos 
diferenciados dos tratamentos habituais e cenários que tragam benefícios diferenciais em 
relação aos métodos convencionais.

2 | 	OBJETIVOS
Revisar a literatura científica que aborda a aplicação da Realidade Virtual (RV) como 

uma ferramenta efetiva para o tratamento e reabilitação de pacientes com demência.

3 | 	METODOLOGIA DE BUSCA
Trata-se de uma revisão de literatura que se baseou em artigos originais e relatos 

de caso em língua inglesa e espanhola buscados, nos meses agosto e setembro de 2019, 
nas bases de dados PubMed, LILACS, Google Scholar, EBSCO e Scielo. Os descritores 
utilizados na base DeCS foram: virtual reality e dementia e os critérios de elegibilidade 
estabelecidos foram: terem sido publicados no período de 2014 a 2019, conter os dois 
termos chave do resumo, referir-se à terapêutica da demência e texto completo em PDF. 
De todos os resultados, a primeira seleção foi por meio do título (46 artigos), a segunda foi 
pela leitura do resumo (19 artigos), e a terceira foi através da leitura do artigo completo, em 
que restaram oito artigos que fazem parte da presente revisão. Foi realizada uma análise 
sistemática destes estudos apontando a metodologia utilizada e os principais resultados 
obtidos.

4 | 	DISCUSSÃO
A busca realizada nas bases de dados mostrou que estudos envolvendo o uso da 

RV como ferramenta aplicável para tratamento e reabilitação de pacientes com demência 
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são exíguos. Dos artigos encontrados, entre os anos 2014-2019, grande quantidade foi 
publicada mais recentemente, a partir de 2016/2017, evidenciando que tal assunto é uma 
novidade científica e que apresenta grande relevância atual, tendendo a sua abrangência 
nos anos seguintes. A tabela 01 apresenta os artigos revisados neste estudo, indicando os 
objetivos, métodos e resultados.

Autor(es) Objetivos Métodos Resultados

McEwen 
et al.,
2014

Investigar a viabilidade e a 
segurança de um programa 
de treinamento em RV 
baseado em exercícios em 
pessoas com demência e 
investigar seus efeitos no 
equilíbrio e na mobilidade.

Estudo de caso de um paciente, sexo 
masculino, 78 anos, com demência 
vascular. Durante duas semanas, 
foi submetido a sessões diárias de 
treinamento utilizando software de 
exercício de reabilitação interativa e 
tecnologia de tela verde, que exibia sua 
imagem imersa em cinco ambientes 
diferentes em que ele interagia com 
objetos virtuais. A avaliação foi feita 
durante, imediatamente após e um mês 
depois do treinamento.

O treinamento em RV 
mostrou-se viável, 
seguro e agradável para 
pessoas com demência. 
No entanto, as medidas 
de equilíbrio e mobilidade 
não foram afetadas.

Burdea et al.,
2015

Descrever o desenvolvimento 
do sistema de reabilitação 
cognitiva integrativa 
BrightBrainer ™ e determinar 
a viabilidade clínica de 
pacientes com demência em 
domicílio.

10 participantes (7 com demência, 2 
sofreram acidentes vasculares cerebrais 
e 1 com falha no desenvolvimento). 
Foram realizadas 16 sessões por 8 
semanas, com simulação de jogos 
projetados para melhorar a atenção 
básica e complexa utilizando a 
reabilitação cognitiva do sistema 
BrightBrainer ™, (um computador, um 
controle bimanual, um servidor clínico 
remoto e uma biblioteca de simulações 
cognitivas). Os pacientes foram avaliados 
antes, durante e após as intervenções.

Melhora significativa 
na tomada de 
decisão, tendência a 
depressão, velocidade 
de processamento 
e atenção auditiva. 
Oito dos nove testes 
mostraram melhoras na 
direção, indicando uma 
reabilitação eficaz.

White; 
Moussavi,

2016

Determinar se um paciente 
com DA seria capaz de 
aprender a navegar em um 
simples cenário de RV e se o 
treinamento traria benefícios 
para sua vida.

Estudo de caso de um paciente, 74 
anos, sexo masculino, diagnosticado 
com comprometimento cognitivo leve 
com provável desenvolvimento de DA. 
O tratamento consistiu em três sessões 
de 45min por semana, por sete semanas 
consecutivas. O ambiente de treinamento 
foi criado a partir do motor do jogo 
Unity 5 e exibido no Oculus Rift DK2. O 
participante era situado de fora de um 
edifício e era solicitado que entrasse e 
se colocasse em determinada janela. 
Foi avaliado pela Avaliação Cognitiva de 
Montreal (MoCA).

A pontuação do paciente 
da Avaliação de 
Montreal permaneceu 
relativamente persistente 
durante todo o 
tratamento. No entanto, 
sua esposa relatou que 
houve melhorias em 
suas atividades de vida 
diárias, particularmente 
nas habilidades de 
orientação enquanto 
dirigia.

Manera et 
al.,

2016

Testar a viabilidade do uso 
de RV renderizada baseada 
em imagem altamente 
realísticas em pacientes com 
comprometimento cognitivo 
leve (CCL) e demência.

28 participantes com CCL e 29 pacientes 
com demência.  Desenvolveu-se uma 
sessão para treinar a atenção seletiva e 
sustentada em uma cidade conhecida, 
e se testou uma RV e uma versão em 
papel desta tarefa. Após a realização, 
foram entrevistados sobre como se 
sentiram durante a sessão, e qual foi o 
método de preferência.

Os pacientes com CCL e 
com demência relataram 
satisfação e interesse 
na tarefa, altos níveis 
de segurança, pouco 
desconforto, ansiedade 
ou fadiga. Além disso, 
relataram preferência 
pela versão em RV.

https://www.ncbi.nlm.nih.gov/pubmed/?term=McEwen%20D%5BAuthor%5D&cauthor=true&cauthor_uid=25437527
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Serino et al.,
2017

Avaliar a eficácia de um 
treinamento baseado em RV 
voltado para a sincronização 
de quadros mentais de 
pacientes com DA.

28 participantes idosos foram divididos 
aleatoriamente em: grupo RV–DA, n = 
10; grupo controle–DA, n = 10; grupo 
RV – envelhecimento normal, n = 8. O 
tratamento consistiu em 10 sessões em 3 
ou 4 semanas. Os pacientes dos grupos 
RV eram expostos a um ambiente criado 
por um software, onde eram solicitados a 
encontrar objetos escondidos.  O grupo 
controle foi exposto a um tratamento 
cognitivo convencional.

O grupo RV - DA obteve 
notas melhores no 
teste de cubos de Corsi 
(instrumento para avaliar 
a memória de trabalho 
visuoespacial);
o grupo de idosos 
saudáveis exposto às 
sessões de RV também 
apresentou melhora na 
fluência verbal.

Moyle et al.,
2018

Eficácia de uma Floresta 
de Realidade Virtual (VRF) 
no envolvimento, apatia 
e estados de humor de 
pessoas com demência e 
explorar as experiências de 
funcionários, pessoas com 
demência e suas famílias.

29 participantes (10 residentes de 2 lares 
de idosos com demência, 10 familiares,  
9 cuidadores).
Os residentes participaram de uma 
sessão da VRF de no máximo 15min 
em uma sala reservada e tiveram 
seu humor, empatia e engajamento 
observados. Todos os participantes foram 
entrevistados.

Durante a VRF, 
os residentes 
experimentaram mais 
prazer e um maior 
nível de alerta; porém 
maior medo/ansiedade 
durante a experiência na 
floresta do que a amostra 
normativa comparativa.

Fasilis et al.,
2018

Testar o potencial 
aprimoramento cognitivo 
da reabilitação cognitiva 
computadorizada (CCR) e 
do treinamento baseado no 
computador interativo (ICT) 
na reabilitação de pacientes 
com demência leve.

Foram selecionados 10 pacientes idosos 
que sofriam de demência no estágio 
inicial ou de demência leve, de idade 
média 73.6 anos.
O experimento baseou-se na utilização 
de um software para a simulação de 
tarefas do dia a dia, durou 48 dias e foi 
dividido em três fases: familiarização, 
treinamento e avaliação final.

Embora não tenha 
havido melhora 
nos componentes 
“memória” e “solução de 
problemas”, a avaliação 
da função executiva 
mostrou melhora 
significativa quando 
comparados aos escores 
de antes, durante e 
depois do experimento.

Eisapour et 
al.,

2019

Aumentar a acessibilidade 
ao exercício para pessoas 
que vivem com demência 
e comparar os programas 
virtuais com exercícios 
guiados por humanos/
terapeutas.

6 participantes com estado intermediário 
de demência.  Foram criados dois 
ambientes de RV utilizando o monitor 
montado na cabeça Oculus Rift e 
controladores de toque Oculus. Consistiu 
em 3 semanas de experiência, 5 dias/
semana com uma sessão de 20 minutos.

Os exercícios em RV 
eram comparáveis ​​ao 
exercício guiado pelo 
terapeuta em termos de 
prazer subjetivo, conforto 
e nível de dificuldade. 
Todos os participantes 
concluíram as tarefas 
projetadas e 5 queriam 
continuar praticando os 
exercícios da RV.

Tabela 01 – Literatura científica analisada.

Fonte: Elaborada pelos autores, 2019.

Os oito estudos analisados consideraram o uso da tecnologia da RV como tendo 
grande aplicabilidade em diversos aspectos da vida do paciente com demência. Os testes 
realizados utilizaram softwares e protocolos virtuais diferenciados, como treinamentos 
computadorizados, simulações realísticas, programas virtuais, ambientes de treinamento 
cognitivo, jogos interativos e exercícios virtuais.

Em relação a RV se tratar de uma ferramenta prazerosa e de fácil execução, 
McEwen et al. (2014) mostrou que o treinamento realizado foi dito como viável, seguro 
e agradável. Manera et al. (2016), Moyle et al. (2018) e Eisapour et al. (2019) abordaram 

https://journals.sagepub.com/action/doSearch?target=default&ContribAuthorStored=Eisapour%2C+Mahzar
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prazer, satisfação, maior nível de alerta e interesse como sentimentos positivos em relação 
a tecnologia utilizada. Contrapondo esse critério, Moyle et al. (2018), com a floresta de RV, 
obteve ansiedade e medo relatados, já Manera et al (2016), com um cenário virtual de uma 
cidade, relatou, também pelos participantes, pouco desconforto, ansiedade e fadiga.

No que envolve equilíbrio e mobilidade, McEwen et al. (2014) indicou que essas 
medidas não foram afetadas. Já Burdea et al. (2015), White e Moussavi (2016), Serino 
et al. (2017) e Fasilis et al. (2018) evidenciaram que houve melhora na velocidade de 
processamento, na memória visuoespacial e na função executiva.

A revisão encontrou como benefícios do uso da RV: melhoria na função executiva e 
memória visuoespacial, na fluência verbal, aprimoramento da direção e atenção, da tomada 
de decisão, no humor e tendência a depressão, melhora na velocidade de processamento 
e atenção auditiva, além dos relatos dos pacientes de se sentirem mais alertas, seguros e 
confortáveis quando realizaram exercício físico virtual, apresentado no estudo de Eisapour 
et al. (2019).

5 | 	CONCLUSÃO
Concluiu-se que a realidade virtual possui grande funcionalidade, apresentando-se 

como uma ferramenta potencial para uma terapia menos invasiva e mais agradável no que 
se refere ao tratamento e reabilitação de pacientes com demência. No entanto, observou-
se que estudos experimentais envolvendo o uso terapêutico dessa tecnologia são exíguos, 
e sua aplicabilidade ainda é limitada, principalmente em países em desenvolvimento, como 
o Brasil. Portanto, apesar do alto custo necessário para sua execução, o recurso da RV 
deve ser disseminado pelos benefícios já apresentados, possibilitando, então, que sua 
expansão em estudos experimentais leve a inserção de sua ferramenta nos serviços de 
saúde. 
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